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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: A realização de eventos e sua 
importância se fez presente nas sociedades mais 
antigas, tanto quanto nas atuais. Adentrando 
em um contexto atual, o ramo da indústria de 
eventos enfrenta o problema ou necessidade 
de agregar ideais ligados a sustentabilidade, 
alicerçando o planejamento de qualquer evento, 
denotando ações positivas e/ou minimizando 
impactos negativos. Agregando-se a estes 
ideais, destaca-se que a sustentabilidade, ou a 
falta dela, pode estar presente nas diferentes 
tipologias e etapas de um evento. Assim, ao 

propiciar distintos acontecimentos, o setor de 
eventos pode se relacionar com os efeitos da 
sustentabilidade, seja de forma positiva ou 
negativa. A partir da situação apresentada, 
levantou-se o questionamento-chave que 
permeou este estudo: quais os impactos 
relativos a sustentabilidade de um evento? A 
fim de respondê-lo, o objetivo geral consistiu 
em compreender a relação entre eventos 
e sustentabilidade. Como meio para atingi-
lo, empregou-se a metodologia da pesquisa 
bibliográfica. Como resultado, considera-se 
que um evento dificilmente será sustentável 
por completo, ainda, apresenta-se reflexões 
acerca das maneiras de inserir sustentabilidade 
na realização de um evento, que ao promover 
práticas sustentáveis possibilita a propagação 
de tais aspectos, resultados de um evento mais 
sustentável.  
PALAVRAS-CHAVE: Eventos. 
Sustentabilidade. Eventos Sustentáveis. 
Impactos Sustentáveis. Indústria de Eventos.

EVENTS AND SUSTAINABILITY: 

DIFFICULTIES AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: The importance of public events 
has been recognized from the world’s oldest 
cultures to today’s societies. In a modern context, 
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the event industry faces the need to include the ideal of sustainability to the underpinnings of 
the planning of any event either by recognizing positive actions or minimizing the impact of 
negative actions. By focusing on these ideals, it becomes evident that sustainability, or the 
lack thereof, is crucial to every type and stage of event planning. Thus, by providing different 
doings, the events sector can relate to the effects of sustainability, either positively or negatively.  
From the presented situation the key question that permeated the study is raised: What are 
the impacts related to the sustainability of an event? To answer this question the primary 
objective was to understand the relationship between event planning and sustainability. To 
achieve this, the methodology of bibliographic research was used. The results demonstrate 
that it is unlikely for every aspect of an event to be completely sustainable, yet by integrating 
sustainability practices in the realization of an event, it allows for the propagation of such 
aspects resulting in a more sustainable event.
KEYWORDS: Events. Sustainability. Sustainable Events. Sustainable Impacts. Events 
Industry.

1 | 	INTRODUÇÃO

A realização de eventos se fez presente nas sociedades mais antigas, tanto quanto 
nas atuais. Tais acontecimentos surgiram com o intuito da união de conhecimentos e 
pessoas com os mesmos interesses, sendo público ou privado e distinto de algo rotineiro, 
relativo a confraternizações sociais, ou encontros estritamente profissionais. 

Consequentemente, a consolidação de múltiplos tipos de eventos potencializa 
diferentes formas de impactos em distintas vertentes. E esta condição reflete diretamente 
na filosofia de toda a indústria responsável pela realização de eventos. Enfatizando a 
“necessidade de um redirecionamento do modelo de desenvolvimento vigente, em 
busca de uma sociedade que apenas não cresça, mas se desenvolva sustentavelmente” 
(SANTOS; CÂNDIDO, 2018, p. 38)

Por assim ser, os formatos dos eventos atravessam constantes modificações, 
acompanhando os desdobramentos da atualidade, bem como, em novos interesses e 
valores. Portanto, os eventos incorporam-se as novas tendências e desafios do mercado, 
em que se faz presente as dificuldades e possibilidades na relação entre sustentabilidade 
versus o mundo dos eventos. 

Neste sentido, o presente estudo busca destacar a ressignificação de aspectos 
ligados a sustentabilidade em um evento. Referente esta temática, Piccin e Dowell (2011, 
p. 204) indagam:

Um evento é, por definição, algo temporário, passageiro, com duração determinada. Algo 
sustentável pressupõe permanência, avaliação e melhorias contínuas, planejamento e 
ações com resultados de longo prazo. Então, como fazer um evento mais sustentável?

Verificando esta ótica, constata-se que os pilares da sustentabilidade (econômico, 
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ambiental e sociocultural) podem estar associados, conjuntamente ou não, ao planejamento, 
organização e realização de um evento. Assim, Rogers e Martin (2011, p. 142) reflexionam 
que:

A cada dia, os termos “responsabilidade socioambiental” e “sustentabilidade” também se 
tornam referência no mundo o qual os eventos se inserem. Duas ênfases se destacam: a 
primeira é que eles passam a ser tema dos mais variados eventos e de muitos segmentos 
econômicos, que buscam conhecer e dimensionar estas tendências em seus mercados.

Todavia, o conceito e características definidas na idealização de um evento podem 
não contemplar diretrizes sustentáveis. Ou ainda, a realização de um evento pode 
resultar em impactos insustentáveis. Sendo que a sustentabilidade é o reflexo da relação 
entre o homem e o meio ambiente, na qual há a existência de obstáculos que podem 
deteriorar o vínculo entre ecologia, desenvolvimento econômico e bem-estar social (FEIL; 
SCHREIBER, 2017).

A partir da situação apresentada, a problemática deste estudo procura compreender 
a relação entre eventos e sustentabilidade, a fim de verificar os impactos negativos de um 
evento, identificar as práticas sustentáveis em um evento e descrever os efeitos de um 
evento sustentável

Desta forma, surge a indagação que instiga o desenvolvimento deste trabalho: quais 
os impactos relativos a sustentabilidade de um evento? Para responder esta pergunta, 
definiu-se, como objetivo geral: compreender a relação entre eventos e sustentabilidade. 

A partir do cenário evidenciado, as etapas do estudo foram elaboradas de forma 
a apresentar algumas reflexões acerca do percurso, dilemas e resultados em conciliar 
eventos e sustentabilidade.

2 | 	METODOLOGIA

Para atingir os objetivos traçados empregou-se a metodologia da pesquisa 
bibliográfica. A interpretação dos resultados se pautou na análise do discurso e credos 
dos autores consultados, tornando possível apresentar discussões acerca dos aspectos 
relativos a sustentabilidade de um evento. 

A pesquisa bibliográfica se faz essencial para nortear a fundamentação do assunto 
abordado, fornecendo base para seu referencial teórico e resultados, que procedem de 
uma natureza investigativa/qualitativa.

3 | 	O CONTEXTO DOS EVENTOS

Ao contextualizar eventos, observa-se que se trata de um segmento com caráter 
abrangente, tal característica pode ser justificada por estender-se a acontecimentos não 
rotineiros e abordar cada realidade de maneira única. 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 6 68

Contudo, além de oportunizar uma gama de momentos, um evento também propicia 
diferentes impactos, sendo estes positivos ou negativos, que refletem divergentemente, 
seja na vida dos cidadãos, empresas ou meio ambiente. 

O evento deve ser pensado como uma atividade econômica e social que gera uma série 
de benefícios para os empreendedores, para a cidade e para a comunidade. [...] A 
magnitude e a natureza do evento são fatores que lhe proporcionam valor socioeconômico 
(BRITTO; FONTES, 2002, p. 71).

Assim, assimila-se que a indústria de eventos porta grande responsabilidade perante 
seu público, comunidade local e ambiente natural do local se de sua realização. Desta 
forma, o processo de planejamento de um evento deve considerar outros aspectos que 
não somente suas características principais. 

Uma vez que diversas formas de impactos podem se manifestar diante sua execução, 
estes devem ser estritamente calculados, pois, “para a concepção de um evento as variáveis 
que interferem são inúmeras, tendo todas elas relevância significativa, necessitando de 
elementos básicos de administração e planejamento” (GIÁCOMO, 1992, p. 56-57).

Ainda, pauta-se a vulnerabilidade agregada aos eventos, onde casualidades podem 
gerar mal-estar entre seus envolvidos. Por assim ser, os objetivos de um evento devem ser 
claramente definidos e gerenciados por responsáveis que compreendem a significância 
do ambiente natural, cultura local, como também os efeitos que a atividade pode causar 
economicamente (COELHO; et al, 2017). Visto que:

Os eventos também podem ter consequências não-intencionais que podem conduzi-
los aos holofotes do público e à atenção da mídia pelos motivos incorretos. O custo 
do insucesso de um evento pode ser desastroso, transformando benefícios positivos 
em publicidade negativa, embaraço político e litígios exorbitantes. Daí a importância da 
tarefa, ao organizar eventos contemporâneos, de identificar, monitorar e gerenciar os 
impactos dos eventos (ALLEN, et al, 2003, p. 10).

Ao incorporar os eventos as necessidades atuais, evidencia-se a indispensabilidade 
de visualizar com cautela o ambiente ao seu redor, detectando possíveis ameaças ou 
oportunidades, mediante os impactos que podem ser sucedidos com sua realização.

4 | 	IMPACTOS SUSTENTÁVEIS E INSUSTENTÁVEIS EM UM EVENTO

Os impactos ocasionados pelos eventos podem se relacionar com os eixos da 
sustentabilidade, sendo ambientalmente correto, socialmente justo e economicamente 
viável (NAKANE, 2010, p. 113), porém nem sempre se é favorável os resultados desta 
atividade.

Neste contexto constitui-se novos ideais, com enfoque em minimizar os impactos 
negativos dos eventos, embora, sabe-se que é praticamente impossível anular totalmente 
os impactos relacionados a qualquer tipo de evento. 

Pois, os eventos necessitam de locomoção, tanto dos participantes e organizadores, 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 6 69

quanto de equipamentos e cenografia; interação entre participantes, equipe e comunidade 
local, bem como, envolve diferentes espécies de gastos. A respeito do eixo sociocultural 
da sustentabilidade, Allen, et al (2003, p. 20) aborda:

Os impactos sociais e culturais podem envolver uma vivência compartilhada e contribuir 
para o fortalecimento do orgulho local, da legitimação ou da ampliação dos horizontes 
culturais. Entretanto, os problemas sociais advindos dos eventos podem resultar 
em deslocamento social caso não sejam devidamente solucionados. Os eventos são 
excelentes oportunidades para se divulgar as características físicas do destino, mas 
os ambientes visitados podem ser muito frágeis, e é preciso muito cuidado para 
salvaguardá-los e protegê-los. Muitos eventos envolvem questões de longo prazo, tais 
como a construção e a melhoria de instalações.

Independentemente da situação gerada os organizadores e promotores de eventos 
devem acompanhar no pré, trans e pós eventos todos os cenários possíveis, devido à 
dificuldade de se obter um retorno positivo ao tentar contornar impactos negativos. Uma 
vez que:

Por esse prisma, a busca pela sustentabilidade cria uma nova forma de gestão de um 
evento, o qual, desde a sua concepção, deve trabalhar dentro dessa harmonia entre o 
ambiente, a economia e o social. A sustentabilidade é dinâmica e pressupõe melhoria 
contínua; é um caminho, algo em que nos apoiamos para decidir, escolher e prosseguir. 
Assim, entende-se que nada é sustentável, mas sim que busca contribuir para a 
sustentabilidade (PICCIN; DOWELL, 2011, p. 204-205).

Portanto, deve ser apurado e implantado práticas para que não haja efeitos 
nocivos. Sendo que, este fator pode vir a mudar o know-how de como administrar um 
evento. Utilização de materiais reutilizáveis e preferência por meios de transporte menos 
agressivos ao meio ambiente, são exemplos de atitudes a serem pautadas na concepção 
de um evento. Conhecidos como “eventos verdes”, os seguintes autores destacam a sua 
adesão no setor:

Há um forte vínculo entre os eventos verdes e sustentáveis e o rápido crescimento de 
interesse na responsabilidade social corporativa (RSC). Por muitos anos, tem havido 
pressão de grupos minoritários, que buscam chamar a atenção do mundo para as 
práticas éticas, comerciais e ambientais de grandes corporações, principalmente 
quando tais práticas acabam prejudicando outros países de forma visível (ROGERS; 
MARTIN, 2011, p. 139).

Salienta-se que o processo de implantação de determinadas medidas deve ser 
consciente e “fundamentadas em valores e crenças como preservação, inclusão social, 
compartilhamento, zelo, ética, solidariedade e desenvolvimento, sem agressão do futuro 
nem seu comprometimento (NAKANE, 2010, p. 113).

A partir disto, as empresas promotoras de eventos passam a agregar em seu 
catálogo opções que promovam tais práticas mais sustentáveis. Originando uma série de 
elementos que visam harmonia sustentável nos eventos, já que:

O segmento de eventos, todavia, já não quer ser cúmplice de uma atitude irresponsável 
e passa também a responder de forma proativa, buscando adotar medidas que 
minimizem e/ou, em alguns momentos, erradiquem esses impactos, com algumas ações 
até consideradas simples, como a priorização de materiais recicláveis e reutilizáveis 
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utilizados na produção e confecção de materiais impressos, de material cenográfico 
(NAKANE, 2010, p. 113).

Na organização de um evento sustentável, presume-se que cada detalhe pode 
influenciar no sucesso do evento com essa característica, visto que a sustentabilidade é 
capaz de se permear em diversas vertentes.

Um evento pode melhorar a qualidade de vida de uma vizinhança, ampliando sua 
percepção de lugar e bem-estar residencial. Grandes eventos agem como catalisadores 
para a renovação urbana e para a criação ou expansão da infraestrutura turística. A 
construção de hotéis e instalações, e a melhoria nas comunicações e no sistema de 
estradas e redes de transporte público são alguns dos benefícios legados por esses 
eventos (ALLEN; et al, 2003, p. 19).

Os eventos que se atentam aos impactos ambientais cada vez mais se tornam 
tendência nos calendários de eventos dos mais variados destinos. A tradicional festa 
do pescado no estado catarinense, a Marejada em Itajaí, adotou medidas apostando na 
sustentabilidade e na redução de consumo de plásticos. 

A Marejada 2019 irá retirar as embalagens plásticas de água de sua operação de 
bebidas. O Serviço Municipal de Água fornecerá, através de bebedouros, água tratada 
gratuitamente para todo o público do evento. [...] A Marejada também estimula o uso 
de copos ecológicos. A medida previne o descarte de mais de 900 copos de plástico, 
reafirmando o compromisso de Itajaí com o meio ambiente e com o protocolo Mares 
Limpos da Organização das Nações Unidas (ITAJAÍ GOV, 2019).

O Rock in Rio Brasil também é outro exemplo de evento que incorpora medidas em 
prol ao meio ambiente, o festival se responsabilizou pelo plantio de 73 milhões de árvores 
na Floresta Amazônica (O GLOBO, 2017).

Amazônia Livre é um dos projetos sociais do Rock in Rio. Através dele, vamos plantar 
mais de três milhões de árvores na maior floresta tropical do mundo. Vamos unir milhares 
de pessoas que acreditam que podemos fazer um mundo melhor em uma plataforma 
colaborativa e rock ‘n’ roll (ROCK IN RIO, 2020). 

Sobre o propósito da implantação desta ação em específico, Nakane (2010, p. 117) 
justifica que:

Uma forte tendência entre os eventos que buscam sustentabilidade é a neutralização 
das suas emissões de carbono, por meio do plantio de árvores. A ideia é utilizar a 
capacidade das árvores de captar CO2 e armazená-lo em forma de biomassa (nos 
galhos, folhas, frutos etc.), para retirar da atmosfera uma quantidade equivalente à dos 
gases de efeito estufa emitidos pelo evento. Assim, após fazer o cálculo de quanto gás 
carbônico é liberado nas atividades de um evento, é possível calcular quantas árvores 
terão que ser plantadas para compensar as emissões totais de gases emitidos e o tempo 
que será necessário para tal acumulação. É uma ação paliativa e de longo prazo, já que 
as árvores levam décadas para absorver os gases que o evento libera em horas ou dias.

Em meio aos impactos ocasionados pela realização dos eventos, nota-se um de 
seus princípios fundamentais, a comunicação. Dado que, a partir do momento em que 
o participante presencia um evento, algumas características de seu formato podem ser 
absorvidas, tornando suscetível a captação de novos conhecimentos.
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A mitigação de impactos ambientais passou a ser levada a sério por diversos setores 
da economia mundial. Essa prática já é vista como marketing positivo: as empresas 
procuram ter seus nomes associados a ações que buscam salvar o planeta. O setor de 
eventos, por prestar serviços a uma infinidade de segmentos, é mais um ator multiplicador 
dessas ações mitigatórias nas mais diversas esferas da sociedade. Todo participante de 
um evento que pratique ações ecologicamente corretas poderá levar essas ações para 
o seu dia a dia. Mesmo que tímidas, elas poderão fazer toda a diferença para o nosso 
meio ambiente (SANTOS, 2011, p. 188-189).

Como explanado pela autora acima, a propagação de aspectos sustentáveis em 
um evento se revela como um canal de transmissão das medidas adotadas pelo evento. 
A respeito disto, o secretário de Turismo e Evento de Itajaí, Evandro Neiva, articula: 
“Queremos aproveitar o público do evento, a mídia e todos os parceiros que a festa 
envolve para abordar a importância da sustentabilidade no dia a dia das pessoas” (ITAJAÍ 
GOV, 2019). 

No entanto, zelar somente a respeito dos impactos ambientais não faz de um evento 
sustentável integralmente. A responsabilidade social também deve ser aplicada no 
desenvolvimento do evento. Visando integrar seus participantes e beneficiar a comunidade 
local, não desrespeitando limites e culturas existentes.

Nakane (2010, p. 115) ainda destaca que “questões como adoção de medidas de 
acessibilidade, produção de materiais em braile, sonorização especial etc., também 
são inseridas nesse contexto, pois permitem a inclusão social, sem marginalização ou 
preconceitos”.

Além destas providências, os eventos de caráter público têm muito a fazer em prol 
da sociedade, pois oportunizam momentos de lazer coletivo, prestação de serviços e 
entretenimento. Em sua maioria ligado a órgãos do poder público, empresas privadas 
também já exercem este tipo de evento, a fim de divulgar sua imagem ou obter apelo 
social perante seu público. 

A estratégia utilizada consiste na criação de um evento-box, que geralmente é um show 
musical, um espetáculo de dança, teatro ou uma exposição de fotos, quadros e gravuras 
de interesse da comunidade, ou um torneio esportivo, reunindo equipes do local. 
Paralelamente à realização do evento, são prestados serviços gratuitos à população 
carente e distribuídos produtos para o público presente (NETO, 2003, p. 215).

Não se abstendo do pilar econômico, esta vertente deve se mostrar incorporada a 
planilha financeira do evento, de modo a assegurar estabilidade econômica, gestão de 
custos e fonte de receitas de seus envolvidos, direta ou indiretamente. 

Os governos são atraídos pelos eventos por sua capacidade de gerar benefícios 
econômicos, empregos e turismo. Os eventos agem como catalisadores para atrair o 
turismo e estender a permanência dos visitantes. [...] Os eventos trazem benefícios 
econômicos para suas comunidades, mas os governos precisam comparar esses 
benefícios com os custos ao se decidirem quanto à maneira de alocar os recursos 
(ALLEN; et al, 2003, p. 20).

Com a junção de todas as facetas da sustentabilidade em um evento, este pode 
deixar legados positivos para o local sede (PICCIN; DOWELL, 2011, p. 205). Ou seja, a 
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partir do real engajamento de toda a equipe, organizadores e patrocinadores, um evento 
pode ser planejado com o intuito de atender os preceitos da sustentabilidade, refletindo 
impactos positivos e atribuindo-se de efeitos bem-sucedidos.

5 | 	EFEITOS DE UM EVENTO SUSTENTÁVEL

Independente do objetivo do evento todos eles geram impactos, portanto aconselha-
se buscar por meios que probabilizam efeitos mais sustentáveis em sua produção.

Os aspectos culturais, políticos, sociais e ambientais fazem toda a diferença no 
planejamento e organização de um evento. O respeito e a consideração para com essas 
variáveis irão implicar não só a própria viabilidade do evento, como o resultado positivo 
de sua realização (BRITTO; JANAINA, 2002, p. 182).

E apesar de ser praticamente impossível anular por completo seus impactos negativos, 
os eventos trazem uma gama de benefícios, como o desenvolvimento econômico. Sendo 
assim, justifica-se a importância de traze-los para a realidade, porém, não se deve 
neutralizar a responsabilidade em se manter em equilíbrio com a sustentabilidade.

A atividade evento representa um grande estímulo para a economia de uma localidade. 
Isto é, envolve um grande número de agentes econômicos, o que dinamiza e incrementa 
as atividades econômicas, ocasionando: aumento de receita; aumento do número de 
empregos (diretos e indiretos); criação de novas profissões; ampliação da arrecadação 
de impostos; melhora na capacitação de mão-de-obra empregada no setor; redistribuição 
da renda individual, local e regional; outros (MATIAS, 2004, p. 153).

Com isso, os eventos se tornam economicamente interessantes para as empresas 
locais, rede hoteleira, gastronômica e afins. “É claro que quanto maior o evento maior o 
seu impacto econômico, a nível local e regional, a magnitude e a natureza do evento são 
os fatores que lhe proporcionam valor econômico” (NETO, 2003, p. 32). Ainda:

Para a cidade, os eventos são uma forma poderosa de alavancar preciosos recursos 
para desenvolver e melhorar a qualidade de vida local. Toda a comunidade participa da 
economia gerada pelos eventos, que dá vida a mais de oitenta modalidades de serviços 
necessários ao desempenho dos eventos e de seus participantes (BRITTO; JANAINA, 
2002, p. 349-350).

Assim, observa-se que na localidade receptora os benefícios, além de econômicos, 
podem também atingir esferas sociais, tendo em vista que uma economia crescente 
resulta em melhoria na qualidade de vida. Carvalho (2019) reitera que o desenvolvimento 
sustentável na visão social corresponda a sua homogeneidade, contemplando distribuição 
de renda de modo justa, geração de empregos e satisfação pessoal.

Além disso, ao implantar práticas mais sustentáveis, o setor de eventos se circunda de 
marketing positivo. Nakane (2010, p. 113), explica que com o mercado se conscientizando, 
os materiais sustentáveis vêm sendo consumidos em maior frequência e escala e, desta 
forma, aumentando gradativamente o número de fornecedores destes materiais, o que 
gera melhores condições na aquisição de tais produtos, aumentando a competitividade 
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do mercado, o que auxilia o setor de eventos.

Torna-se evidente que os eventos sustentáveis não podem ser considerados um luxo 
ou mais um diferencial. Eles geralmente apresentam um orçamento entre 40% e 45% 
superior a um evento convencional, conforme medições de propostas recebidas, porém 
essa atitude de ecoeficiência não pode ser mantida em relatórios financeiros como um 
custo adicional. É uma despesa que terá um retorno sobre investimento diretamente 
relacionado a sua aplicação e colaborará para que as humanidades atuais e futuras 
mantenham sua dignidade de sobrevivência no palco do planeta Terra (NAKANE, 2010, 
p 68).

Instiga-se também que o investimento aplicado neste nicho reitera o real significado 
de sustentabilidade, “bem como nas condições necessárias para a vida humana sem 
prejuízos a gerações futuras” (CARVALHO, 2019, p. 12). Ainda se reflexiona que:

Os eventos não acontecem no vazio - eles afetam praticamente todos os aspectos 
de nossas vidas [...]. Os benefícios advindos dessas combinações positivas são em 
grande parte responsáveis pela popularidade e apoio dos eventos. Esses benefícios 
estão cada vez mais bem documentados e pesquisados, e estratégias apropriadas têm 
sido desenvolvidas no sentido de multiplicar os resultados dos eventos e otimizar seus 
benefícios (ALLEN; et al, 2003, p. 10).

Portanto:

Aqui enfatiza-se mais uma vez: o participante de um evento sustentável, seja ele cliente, 
organizador, prestador de serviços, equipe operacional ou visitante, estando diretamente 
em contato com ações mitigatórias dos impactos ambientais, passará a refletir sobre 
suas ações no dia a dia, em sua casa, em sua empresa, em seu meio de transporte. 
Isso é conscientização e esta pode ser a mais importante ação mitigatória de um evento. 
Portanto, nós, profissionais de eventos, temos um papel muito importante quanto à 
conscientização dos nossos semelhantes. Afinal, onde há vida há trocas (SANTOS, 2011, 
p. 199).

Ao vivenciar uma experiência sustentável, tanto os participantes, como 
os responsáveis, se submetem espontaneamente ao conhecimento, reflexão e 
conscientização. Podendo levar a diante a propagação dos ideais e práticas transmitidas 
durante o evento. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constantemente em evolução, a indústria de eventos pauta-se na modernidade e 
nas necessidades do presente. Este setor se encarrega da execução de momentos que 
serão firmados na memória de seus organizadores e participantes.

Sendo que, a partir da validação de que toda atividade gera impactos torna-se 
imprescindível averiguar os resultados e efeitos dos eventos. Tais impactos podem se 
manifestar em diferentes perspectivas e escalas, bem como, influenciar na reputação do 
evento perante a sociedade, local sede, meio ambiente e até mesmo na receita gerada.

Apesar dos eventos com intervenções sustentáveis serem de grande valia para a 
humanidade, ainda pouco se discute sobre formas de sua implantação. No entanto, se 
diretrizes sustentáveis não forem contempladas durante o planejamento e organização, 
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este evento pode se torar, de alguma forma, insustentável.
Entretanto, ações construtivas e, por vezes, de simples execução, geram resultados 

que podem minimizar os impactos nocivos de um evento, desde que empregadas de 
forma correta e consciente. Contudo, analisando todos os elementos que compõem um 
evento, entende-se que esta atividade dificilmente não propagará nenhuma desarmonia 
no universo ao qual se insere. 

Desse modo, afirmar que um evento é completamente sustentável levanta algumas 
incertezas, ainda assim, a implantação de ações sustentáveis contribui na amenização 
de danos. Como o controle no descarte de produtos, utilização de materiais recicláveis, 
implantação de estrutura acessível, inclusão social, geração de empregos e renda, dentre 
outras possibilidades.

Além disso, o indivíduo que vivência aspectos envoltos a sustentabilidade em um 
evento, tende a assimilar tais aspectos. Assim, estima-se que quando uma prática é 
absorvida, suscetivelmente, esta mesma prática inclina-se a ser transmitida.

Posto estas considerações e atentando-se ao caráter propositor da pesquisa, 
pode-se verificar que: este trabalho evidencia as possibilidades para a realização de um 
evento mais sustentável, bem como reforça a respeito das dificuldades procedentes de 
condutas insustentáveis. Pontua-se a improbabilidade de promover um evento sustentável 
integralmente, porém, destaca-se os meios e efeitos ao adotar medidas interventivas que 
resulte em um evento mais sustentável. 

Sob estas apurações constata-se a vitalidade do estudo, contudo, retifica-se que 
houveram limitações que restringiram a abrangência do mesmo, como a escassez de 
material bibliográfico que correlacione eventos com as teorias e diretrizes sustentáveis. 
Assim, entende-se o caráter experimental do assunto estudado.

Ainda, por se tratar de um fenômeno mutável, perpetua-se a ânsia por visualizar as 
configurações e reconfigurações dos eventos no futuro das sociedades, bem como, do 
papel da sustentabilidade aplicada aos eventos.

Por fim, considera-se que a área de eventos fomenta demais setores, propiciando os 
mais diversos tipos de impactos, sejam estes positivos ou não. Ao passar a não compactuar 
com condutas nocivas, os eventos podem agregar diretrizes da sustentabilidade em sua 
execução e então, promovem a conscientização, de forma direta ou indireta, de princípios 
sustentáveis, bem como a propagação das práticas de um evento mais sustentável. 
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